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Introdução:	 A	Necrólise	 Epidérmica	 Tóxica	 ou	mais	 comumente	 conhecida	 como	 (NET),	 trata-se	 de	 uma	 reação
adversa	 grave	 e	 rara,	 geralmente	 desencadeada	 por	 agentes	 farmacológicos,	 que	 atinge	 pele	 e	 mucosa	 com
descolamento	 da	 epiderme	 de	 evolução	 aguda	 e	 descamação	 de	 mucosas	 de	 prognóstico	 reservado,	 exigindo
cuidados	 intensivos.	 A	 pele	 tem	 como	 principal	 função	 o	 controle	 da	 temperatura	 e	 a	 proteção	 contra	 agentes
infecciosos,	 todavia	 nessa	 condição,	 essa	 função	 deixa	 de	 existir.	 Os	 serviços	 de	 saúde	 especializados	 em
queimaduras	tornam-se	referência	na	NET	por	terem	tratamentos	semelhantes.	Porém,	a	realidade	brasileira	ainda	é
carente,	 pois	 o	 número	 de	 unidades	 de	 referência	 em	 grandes	 queimados	 disponíveis	 é	 relativamente	 pequeno,
principalmente	 pela	 rede	 pública	 de	 saúde	 do	 país.	 Objetivo:	 Descrever	 a	 percepção	 do	 enfermeiro	 no	 manejo	 do
paciente	 com	NET,	 hospitalizado	 em	unidade	de	 terapia	 intensiva.	Metodologia:	 Estudo	 descritivo,	 narrativo,	 do	 tipo
relato	de	experiência,	referente	a	atuação	do	enfermeiro	de	uma	unidade	de	terapia	 intensiva	do	Estado	do	Paraná,
frente	ao	manejo	de	paciente	com	diagnóstico	de	NET.	Resultados:	A	assistência	prestada	ao	paciente	com	diagnóstico
de	 NET	 demanda	 suporte	 especializado,	 pois	 é	 uma	 reação	 adversa	 grave	 que	 pode	 culminar	 sequelas	 físicas	 e
emocionais	irreversíveis.	A	Enfermagem	nesse	contexto,	além	de	exercer	cuidados	inerentes	ao	paciente	crítico,	tem
sua	prática	clínica	voltada	para	o	cuidado	de	feridas,	administração	de	medicamentos	para	o	alívio	da	dor,	laserterapia
e	 vigilância	 para	 prevenção	 de	 possíveis	 infecções.	 No	 entanto,	 identifica-se	 a	 ausência	 de	 protocolos	 institucionais
relativos	aos	cuidados	de	enfermagem	ao	paciente	com	NET,	 fato	que	 fragiliza	o	cuidado	 realizado.	CONCLUSÃO:	O
paciente	 com	NET	necessita	 de	 suporte	multiprofissional	 e	multifatorial,	 condição	na	qual	 a	 enfermagem	 tem	papel
fundamental.	 Isso	exige	cuidados	 relacionados	com	a	pele	para	a	 reepitelização	das	áreas	acometidas,	com	uso	de
ácidos	 graxos	 essenciais	 na	 estimulação	 cicatricial,	 controle	 da	 temperatura	 corporal,	 manutenção	 do	 ambiente
aquecido,	 prevenção	 de	 novas	 lesões	 associadas	 a	 pressão	 por	 dispositivos	médicos	 e	 uso	 de	 lençóis	 de	 cetim,	 no
intuito	 de	 não	 agravar	 lesões	 já	 existentes.	 Também,	 prevenção	 de	 infecções	 relacionadas	 a	 assistência	 à	 saúde	 e
gerenciamento	 do	 conforto	 e	 da	 dor.	 É	 imperativo	 a	 construção	 e	 implantação	 de	 protocolos	 para	 a	 prevenção	 e
manejo	da	NET	em	Unidades	de	Terapia	Intensiva.


